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PARA UMA MOBILIDADE AGRADÁVEL E SUSTENTÁVEL EM LISBOA 
Da Visão ao Projecto e à Intervenção 

 
José Manuel Viegas – Instituto Superior Técnico 

 
Contributo para a Carta Estratégica de Lisboa, Maio de 2009 

 

1 – A Visão 

A busca de uma mobilidade agradável e sustentável em Lisboa tem de começar por 
uma Visão que seja simultaneamente coerente, viável, fácil de comunicar e motivadora 
do envolvimento de múltiplos agentes. A minha visão é a seguinte: 

O sistema de mobilidade em Lisboa e sua área metropolitana tem de 
proporcionar acesso a todas as oportunidades de emprego, serviços 
e lazer com soluções de transporte muito agradáveis para quem não 
tiver carro. 

Assim, se concebermos e desenvolvermos o sistema pensando em quem não tem 
carro (porque não pode ou porque não quer ter), estaremos a contribuir para que mais 
pessoas não sintam necessidade ou sequer desejo de o ter, pelo menos para a sua 
mobilidade quotidiana. E além de ajudar a preservar o ambiente e a consumir menos 
energia, estaremos a construir uma sociedade mais coesa, porque mais equitativa no 
que respeita a este direito essencial. 

Só através de uma mudança do paradigma como esta seremos capazes de reduzir a 
pressão que o automóvel exerce sobre a cidade sem pôr em causa a vitalidade da 
própria cidade.  

Curiosamente, muitos dos nossos visitantes referem que Lisboa é uma cidade 
fantástica para descobrir a pé, pela multiplicidade de estímulos que oferece, seja no 
domínio das perspectivas, da luminosidade e cores, ou mesmo das brisas. Essa 
apreciação diz respeito sobretudo às zonas mais consolidadas do casco urbano, mas 
permite pelo menos reconhecer que há uma boa base de partida.  

 

2 – O Projecto 

Se queremos dar boas soluções de transporte para quem não tem carro, o elemento 
central nas fases de Plano e de Projecto tem de ser o peão e a marcha a pé, tendo em 
vista proporcionar condições de conforto, segurança e prazer nesse exercício. A rede 
viária pedonal tem por isso de passar a ser o ponto de partida na elaboração dos 
Planos de Mobilidade e Transportes, e não um elemento quase remanescente, em que 
se discutem larguras mínimas de passeios, tempos mínimos de verde para o 
atravessamento das avenidas, etc. 

Também o uso da bicicleta, seja como modo único numa deslocação, seja como modo 
de articulação com o transporte público, tem um enorme potencial desde que seja 
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adoptado um “modelo de uso e de negócio” adequado, como bem demonstram as 
experiências recentes de várias cidades europeias. 

Não se trata de pretender que a marcha a pé ou a bicicleta sejam os modos de 
transporte com que se satisfaz a maior parte das deslocações, mas sim reconhecer 
que só assim se consegue combater o conceito de que a única deslocação agradável 
é de garagem a garagem, como hoje sucede com tanta gente. Ao investir na qualidade 
com que se anda a pé ou de bicicleta em Lisboa, estaremos a viabilizar a adopção 
voluntária de outros modos de transporte motorizados, acessíveis ao público mas de 
serviço descontínuo no tempo e no espaço. 

O uso desses modos exige a deslocação (a pé ou em bicicleta) até às suas paragens 
ou estações, mas a necessidade de garantir tempos de deslocação competitivos com 
o do automóvel implica que se adoptem modelos de produção e de exploração com 
boas frequências e paragens mais espaçadas. 

Para tal, teremos de desenvolver um sistema de transportes públicos mais elástico e 
flexível que o que hoje conhecemos. Continuarão a ser essenciais ofertas de grande 
capacidade, frequência de serviço e fluidez para atender os fluxos densos, mas a 
quantidade de destinos a servir e a multiplicidade de linhas de desejo implica que uma 
parte muito considerável das deslocações não possa ser servida com esses modos 
mais pesados.  

É nesses “flancos” servidos de forma menos eficiente para o viajante que o automóvel 
tem conquistado quota de mercado, o que por sua vez tem estimulado o 
desenvolvimento de soluções urbanísticas muito viradas para as soluções “garagem a 
garagem”. 

Numa cidade que se pretende plena de vitalidade e qualidade de vida, é importante 
que possamos ter períodos de lentidão, mas esses períodos devem ser os desejados 
por cada um de nós e não os que são forçados pelo sistema de transportes, seja no 
congestionamento do tráfego ou à espera pelos transportes colectivos.  

 O sistema de mobilidade urbana tem por isso de evoluir no sentido de oferecer a um 
maior número de cidadãos serviços directos, com boa velocidade e baixos tempos de 
espera (eficiência do lado do viajante) e bons níveis de ocupação dos veículos 
(eficiência do lado do produtor e da sociedade). Da conjugação destes quatro 
requisitos resultam, para muitas linhas de desejo não atendidas pelos modos pesados, 
serviços com veículos de menor dimensão (entre 4 a 20 passageiros de capacidade), 
com paragens pré-definidas e mais espaçadas (mini expresso) ou com paragens a 
pedido (táxis colectivos).  

Só em primeira análise este sistema parece menos sustentável que a actual oferta de 
superfície, muito baseada em autocarros de 100 lugares já que, sendo verdade que 
um autocarro de 100 lugares com bom nível de ocupação consome menos energia por 
passageiro.quilómetro que um veículo intermédio com o mesmo nível de ocupação, 
dois factores jogam em sentido contrário: 

a) Em muitas horas de cada dia os autocarros standard circulam com baixa 
frequência de serviço e com níveis de ocupação muito baixos, e o mesmo 
número de passageiros seria transportado com maior satisfação em 
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veículos de menor capacidade, com maior frequência de serviço e melhor 
nível de ocupação; 

b) Nessa nova oferta, a maior frequência de serviço e velocidade comercial, 
associadas à oferta de muito maior número de ligações directas (sem 
necessidade de transbordo), levaria a recuperar muitos viajantes que têm 
vindo a passar-se para o transporte individual 

O conceito geral deve ser o de serviços frequentes (intervalos até 6 minutos no corpo 
do dia e até 10 minutos nos períodos “fora de horas”), substituídos por serviços a 
pedido quando essas frequências se revelem excessivas para a procura existente. Os 
modos mais potentes (comboios suburbanos, metro pesado e ligeiro, autocarros 
standard e articulados) continuam a ter um papel muito importante, mas devem 
integrar-se neste conceito, com uma escolha de modo adaptada à intensidade da 
procura.  

Muitos destes serviços deveriam ser oferecidos em alimentação dos modos pesados, 
nos quais já há boas frequências ou pontualidade nos horários.  

Alguns outros conceitos podem ser mobilizados, em complemento dos aqui já 
expostos. Porventura o de maior ganho potencial é o de Clube de Car-pools, uma 
evolução do conceito base de car-pool, que não é mais que a partilha rotativa dos 
carros num pequeno grupo (3 a 4 pessoas) que residem e trabalham próximas umas 
das outras. Sendo a maior causa de fragilidade das experiências de car-pool os 
diferentes desejos de actividade ocasional ao fim da tarde entre os seus membros, o 
Clube – formado por umas largas dezenas de car-pools elementares – permite que o 
viajante disponha de soluções alternativas ao seu grupo habitual nos dias em que a 
hora a que se despachou seja diferente da do resto do seu grupo. 

A introdução destes serviços permitiria legitimar uma intervenção mais firme no 
domínio da oferta de estacionamento e da sua fiscalização, assumindo o 
estacionamento como a principal variável de controlo da intensidade de uso do 
automóvel, já que as alternativas de qualidade comparável à do automóvel passariam 
a estar disponíveis para todos. Mas ao ser assim, a transferência de viajantes do 
automóvel para os transportes públicos (sobretudo para estes serviços mais 
frequentes e rápidos) reduziria fortemente o número de veículos em circulação, o 
congestionamento, o consumo de energia e as emissões poluentes. 

A análise de custos de produção mostra que um táxi colectivo pode ter custos para o 
viajante semelhantes ao do seu automóvel (sem contar com os custos de 
estacionamento), e que os mini- expressos têm custos equivalentes por 
passageiro.quilómetro aos autocarros standard (proporcionando deslocações muito 
mais rápidas a uma parte muito elevada dos viajantes). E como é evidente, os custos 
do car-pool, mesmo com algum back-office para apoio ao clube, são no máximo da 
ordem da metade dos custos de uso individual do carro próprio. 

Para um cenário verosímil de plena implementação destes conceitos, e para o mesmo 
conjunto de viagens, conseguem-se reduções de mais de 20% no consumo de energia 
e emissões e de mais de 25% nos veículos.quilómetro rodoviários produzidos, com um 
aumento de 40% nos passageiros.quilómetro transportados no caminho de ferro 
suburbano (alimentado pelos mini-expressos), mas sem aumento do custo económico 
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global da nossa mobilidade, e com muito maior equidade no que respeita ao tempo 
gasto em transportes, e portanto na qualidade de vida. 

 

3 – A Intervenção 

Não adianta muito apresentar uma visão, um conceito operacional e uma simulação de 
quanto se ganharia com a sua concretização, se não se tiver uma ideia de como 
chegar lá. Como é de esperar sempre que se pretende romper com um paradigma 
dominante, é inevitável que se encontrem descrenças, resistências e até boicotes.  

Mas já se viu que “mais do mesmo” só agrava a situação, apesar do significativo 
progresso tecnológico nos veículos e na sua eficiência energética. Nessa via ficam 
largamente por resolver os problemas de emissões de Gases de Efeito de Estufa, de 
congestionamento, e de equidade. 

Numa sociedade democrática, a implementação de um conceito bastante radical como 
o que aqui se apresenta, em que as soluções de mobilidade são construídas a partir 
de quem não tem carro, mas sem reduzir a eficiência para aqueles que a ele recorrem 
diariamente, tem necessariamente de começar pela divulgação e apologia desse 
conceito, e pela remoção, inevitavelmente gradual, dos principais obstáculos à sua 
aplicação. 

A divulgação e apologia do conceito exigem uma grande capacidade de liderança e de 
comunicação dos líderes políticos que nele acreditem e o queiram implementar, bem 
como um suporte técnico muito eficaz ao discurso político. Trata-se nessa frente não 
só de explicar e ser convincente, mas também de entusiasmar e conquistar adesão e 
apoios. 

Quanto aos obstáculos, eles são de vária ordem no caso pendente, mesmo citando só 
os principais de entre os conhecidos ou esperados: 

• Regulamentar – Algumas das soluções de mobilidade aqui propostas são 
actualmente ilegais, nomeadamente os táxis colectivos, enquanto outras se 
defrontam com ambientes de oferta em regime de monopólio ou fortemente 
regulada (caso das ligações rodoviárias regulares); 

• Institucional – A montagem de um sistema de mobilidade alinhado com este 
conceito exige uma actuação concertada a uma escala supra-municipal, o que 
está longe de ser fácil no contexto actual, mesmo com algum optimismo 
relativamente á Autoridade Metropolitana de Transportes;  

• Orgânica / Corporativa – Os modelos de negócio de algumas das empresas 
activas na AML sofreriam impactos muito significativos, nomeadamente as 
empresas de autocarros e as de táxis. Ainda que as mudanças preconizadas 
abram muitas oportunidades para tipos inovadores de serviços em autocarros e 
em táxis (com aumento das quotas de mercado globais desses modos), será 
necessário introduzir algumas mudanças, e algumas dessas empresas não 
deixarão de tentar manter as posições de reserva de mercado de que hoje 
desfrutam;  

• Técnica – Um sistema de mobilidade como o aqui descrito terá um muito maior 
ajuste da oferta aos requisitos dos cidadãos, do que decorre inevitavelmente 
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um muito maior número de serviços regulares e variedade de regimes de oferta 
e da sua integração. Por isso, a implementação deste conceito não seria 
concebível sem a sofisticação e penetração de mercado, actual e futura, das 
tecnologias de informação.  
 

Outros obstáculos serão certamente detectados mais adiante, caso se decida ir neste 
sentido. As opções quanto à sequência de operações e às soluções de transição 
serão decisivas para manter níveis elevados de aceitabilidade pública do projecto, 
indispensável num projecto como este, cuja implementação exige no mínimo o prazo 
de dois mandatos eleitorais.   

Haverá que trabalhar para identificar com antecipação esses obstáculos e para os 
mitigar ou contornar, com a humildade de reconhecer que não se formularam da 
melhor forma todas as respostas desde o início, mas com a determinação de que é 
possível atingir um sistema de mobilidade que sirva bem os visitantes e os cidadãos 
de Lisboa, e do qual estes de orgulhem porque foram dos primeiros em todo o mundo 
a ter a coragem de mudar de rumo e procurar um novo paradigma. 

 

José Manuel Viegas / 9 de Maio de 2009 
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Uma visão de ruptura para a cidade de Lisboa: comentários e provocações 

Pedro Machado 

 

Metade da população mundial vive actualmente em cidades. Ter milhões de pessoas a 
viver numa cidade, um espaço comum com identidade própria, e ser capaz de a tornar 
simultaneamente produtiva, equitativa, educadora, agradável e sustentável é um 
desafio espantoso. Um desafio que, com a herança que recebemos, exige opções de 
ruptura. As cidades mais progressistas são actualmente as mais sustentáveis. Não 
tiveram medo de estudar e testar novas formas de urbanismo. Romperam barreiras e, 
sem perderem a sua identidade, partindo da rua e do bairro, redesenharam os 
espaços públicos, inventaram novas políticas e encontraram novas formas de viver a 
cidade. São hoje as mais interessantes e competitivas do mundo. 

 

Uma visão de ruptura para a cidade de Lisboa 

Há uma necessidade fundamental para que Lisboa consiga caminhar para a 
sustentabilidade: a recuperação dos seus bairros. Os bairros já existem, pertencem à 
história de Lisboa, mas a maioria hoje não funciona como bairro. Foram tornando-se 
bairros especialistas (residenciais, de serviços, de laser) e deviam voltar a ser 
generalistas (com um mix de funções – residência, trabalho, socialização, educação, 
saúde, cultura, desporto…). O ordenamento do território, a definição de usos do 
espaço público e a estrutura do edificado são portanto fundamentais.  

A recuperação dos bairros permitiria que as pessoas reduzissem as causas que as 
fazem sair do bairro (trabalho, escola, socialização, cultura…) e consequentemente o 
número de viagens para fora do bairro. Um bairro bem recuperado teria uma ou mais 
zonas centrais, tendencialmente pedestres e verdes, onde a vida de bairro 
aconteceria, onde as pessoas se encontrariam para conviver e onde as crianças 
brincariam em segurança. Nas ruas do bairro a circulação e estacionamento 
automóvel seriam desencorajados. O estacionamento regulado e maioritariamente 
confinado aos interstícios entre bairros libertaria o espaço público para funções mais 
dignificantes. A mobilidade no bairro far-se-ia maioritariamente em modos suaves e 
uma rede eficaz, rápida e confortável de transportes públicos faria a ligação entre os 
bairros. A intermodalidade eficaz modos suaves – transportes públicos seria o 
sustentáculo fulcral do funcionamento do sistema. A utilização do carro seria assim 
reduzida ao mínimo e com ela teríamos excelentes ganhos energéticos e ambientais 
(e sociais). Tecnologias inovadoras nos transportes podem permitir ainda maiores 
ganhos, mas a prioridade deverá ser sempre garantir a o máximo de acessibilidade 
com o mínimo de mobilidade.  

A sustentabilidade de uma cidade exige que se consiga encontrar uma forma de gerar 
riqueza sem sacrificar (e preferencialmente potenciando) a vida social da cidade e o 
ambiente em que ela se desenrola. A obsessão pelo crescimento económico em que 
se vive actualmente tem matado a vida social e o ambiente de Lisboa. A recuperação 
dos bairros permitirá recuperar também a saúde social da cidade e o seu ambiente. 
Um bairro bem recuperado, leva a uma estrutura social com dinâmica, equidade e 
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solidariedade, o que é garante de geração de riqueza local (nomeadamente através do 
comércio). Entramos assim num ciclo virtuoso. Aceitando que o ambiente duma cidade 
é essencialmente condicionado (negativamente) pela utilização intensiva do carro, a 
recuperação dos bairros de Lisboa e a consequente substituição da utilização do carro 
pelo uso dos modos suaves e transportes públicos conduziria a ganhos ambientais 
importantíssimos em termos de qualidade do ar, ruído, etc.  

Em termos estruturais, a eficiência energética de uma cidade faz-se também pela 
partilha de recursos. A partilha é aliás uma das géneses da criação do conceito de 
cidade. E esta partilha pode ser feita a nível da cidade, do bairro, do edifício. Se faz 
sentido que a população de uma cidade partilhe um aeroporto, um estádio de futebol 
ou uma universidade, já a maioria dos serviços e do comércio devem ser partilhados 
por um bairro (escolas, centros de saúde, recintos de desporto, edifícios de culto, 
centros culturais, etc). No edificado a partilha de espaços, funções e equipamentos 
deve também ser promovida. Um edifício residencial pode, tal como um hotel, ter 
espaços partilhados sem que haja perda de conforto e com claros ganhos energéticos 
e sociais. Num edifício de serviços, essa partilha é ainda mais fundamental. E tal como 
se partilha um elevador, partilhar máquinas de lavar, colectores solares ou 
fotocopiadoras deve passar a fazer parte da normalidade.  

Os edifícios, a maior fonte de consumo energético de Lisboa, devem tender a ser 
energeticamente eficientes. É difícil proceder a reordenamentos do território e a 
alterações estruturais no edificado de espaços consolidados, mas é possível utilizar a 
nova regulamentação nacional e complementá-la com regulamentação urbanística 
municipal para obrigar a que os novos edifícios sejam energeticamente eficientes e a 
que os edifícios existentes sejam recuperados de forma a passarem a sê-lo. Na 
maioria dos casos de recuperações de edifícios pode ser difícil mexer na sua 
orientação, mas pode trabalhar-se o seu isolamento, o controlo dos ganhos solares, a 
correcção das pontes térmicas, os materiais a utilizar… E um edifício trabalhado de 
forma a ter necessidades energéticas mínimas, pode além disso passar a ter novas 
funções: ser produtor de energia, armazenador de águas pluviais, abrigar plantas e 
animais na sua cobertura, etc. É fundamental procurar novas formas de urbanismo 
mas também de arquitectura do edificado. 

No planeamento de uma Lisboa ambientalmente saudável, um aspecto fundamental é 
a sua estrutura ecológica. Lisboa precisa de redesenhar as zonas verdes existentes, 
desenvolver novas áreas verdes e conectá-las todas. As zonas verdes dos bairros 
estariam ligadas por corredores verdes, criando uma rede biótica contínua que 
permitisse a migração de espécies de fauna e flora entre elas. 

Além da redução dos consumos energéticos, que conduz à mitigação das emissões 
dos gases com efeito de estufa, a recuperação de Lisboa necessita também de ter em 
atenção que o clima está a mudar e que é necessário haver adaptações. Em 
particular, na requalificação dos espaços públicos e na recuperação do edificado deve 
ter-se presente as alterações climáticas que as zonas mediterrânicas vão sofrer, 
nomeadamente (mas não só) a evolução da temperatura e dos regimes de 
precipitação dos próximos anos e os impactos que isso terá em Lisboa. 

 

Proposta de checklist para uma cidade sustentável e energeticamente eficiente.  
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Definir Estratégias de sustentabilidade numa cidade: 

1. Conhecer aprofundadamente a história da cidade e das suas dinâmicas 
sociais e económicas: porque existe ali, como é que evoluiu, quais é que 
foram os factores determinantes que a fizeram como actualmente é… 

2. Compreender a estrutura actual da cidade: a sua população, a sua 
identidade, a sua disposição geográfica, a sua envolvente, a sua estrutura de 
planeamento urbano, as suas células fundamentais (bairros) e a ligação entre 
elas, as suas dinâmicas sociais, a sua estrutura económica, as hierarquias, o 
seu modelo de governação, as suas arquitecturas, as suas construções, os 
seus espaços verdes, os seus espaços lúdicos, a estrutura do seu comercio, os 
seus posicionamentos éticos, morais, religiosos e filosóficos, a sua posição 
face ao país em que se insere e às outras cidades, etc… 

3. Definir uma Visão de sustentabilidade urbana tendo em conta a história e 
a realidade actual mas projectando uma cidade social, económica e 
ambientalmente harmoniosa que garanta uma boa qualidade de vida aos 
seus cidadãos, integrando coerentemente: 

• Estrutura urbana 

• Mobilidade e acessibilidades 

• Habitação 

• Estrutura ecológica 

• Espaços verdes 

• Linhas de água e frentes de água 

• Biodiversidade 

• Ar, Ruído, Resíduos 

• Integração social 

• Emprego 

• Comércio 

• Serviços 

• Industria 

• Agricultura e pescas 

• Desporto 

• Cultura, lazer e divertimento 

• Tipo de governação local 
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• … 

4. Construir a Cidade perseguindo essa Visão: criar uma cidade como um 
organismo vivo, composto por um conjunto integrado de células fundamentais 
(bairros), com identidade e pulsar próprios, que permitam uma vivência 
harmoniosa e saudável com qualidade de vida social, económica e ambiental 

 

Definir Estratégias específicas e Planos de Acção: 

1. Mobilidade 

• Diagnosticar a estrutura da sua mobilidade e acessibilidades: os padrões 
de mobilidade, os actores da mobilidade, as necessidades de acessibilidade, 
os modos de transporte, as distribuições modais, as vantagens e 
desvantagens da estrutura vigente, os problemas e as consequências do 
sistema imperante… 

• Conceber uma Visão: definir um sonho de cidade, a cidade ideal com base 
na real, a cidade que todos os que nela vivem (não só os habitantes) 
gostariam de ter, a cidade utópica, concebida em função da sua história e da 
sua estrutura actual mas sem restrições à idealidade.  

• Definir Estratégias e conceber Planos de Acção: conhecendo a história da 
cidade, compreendendo a sua estrutura, percebendo os seus padrões de 
mobilidade, definem-se estratégias de actuação, concebem-se planos de 
acção e desenvolvem-se ferramentas que permitam construir uma cidade real 
com vista para a cidade ideal.  

• Possibilidades de actuação na construção de uma nova cidade:  

o Business as usual: continuar a piorar 

o Paliativos: manter a estrutura e emendar pontualmente pequenas 
situações específicas  

o Mudanças estruturais suaves: ainda que de sentido positivo têm 
impactos pequenos e/ou de longo termo 

o Mudanças de ruptura na estrutura e dinâmicas da cidade: se bem 
estruturadas e planeadas podem conduzir a uma rápida recuperação 
de padrões de qualidade na mobilidade e acessibilidades e a uma 
redução brusca dos impactos negativos da estrutura actual 

 

Consequências desta deficiente estrutura de mobilidade: 

• Acessibilidades difíceis 

• Ocupação abusiva do espaço público 

• Redução dos índices de sociabilidade da população local 
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• Dificuldade de implementação de políticas de acessibilidade universal 

• Baixa qualidade do ar 

• Elevadas emissões de GEEs 

• Elevados índices de ruído 

• Impactos significativos na saúde pública 

• Danificação do edificado 

• Condicionamento da estrutura ecológica da cidade 

• Redução da qualidade de vida 

 

Estrutura de mobilidade de Lisboa: 

• Incentivo (nacional e local) à circulação em transporte individual motorizado, 
domínio do automóvel sobre os restantes modos 

• Rede de TP satisfatória, com muita margem de melhoria mas muito 
prejudicada pelo domínio do automóvel 

• Desincentivo à circulação a pé, de bicicleta e de outros modos suaves, 
elevadas dificuldades de circulação e segurança reduzida devido ao volume e 
velocidades do tráfego automóvel 

 

Algumas consequências sociais específicas em Lisboa: 

• Não há crianças a brincar na rua  

• Há poucos idosos a passear 

• Há muita dificuldade de circulação para pessoas com mobilidade reduzida 
(incluindo idosos, carrinhos de bebé…) 

• A bicicleta quase não é utilizada como veículo 

• As praças e locais de encontro e socialização não funcionam 

• O rio é pouco usufruído pela população por ser de acesso muito difícil 

• As áreas verdes são pouco usufruídas pela população por serem de acesso 
difícil 

• A cidade está espartilhada, com áreas específicas com funcionalidades 
próprias, o que incentiva às deslocações entre zonas apartadas 

• Só alguns bairros têm vida própria, aglomerando diversas funcionalidades e 
convidando à convivência (Graça, BA, Chiado…) 
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Início de esboço de uma Visão para Lisboa 

• Criar uma Lisboa Amiga das Crianças 

• Criar uma Lisboa planeada com base em bairros funcionais, onde haja 
proximidade suficiente entre residência, escolas, locais de trabalho, serviços, 
comércio e áreas de lazer que permitam maximizar as deslocações em modos 
suaves e em transportes públicos e que desincentive os movimentos 
pendulares 

• Criar uma Lisboa onde os espaços urbanos, agradáveis e seguros, promovem 
a convivência entre os seus cidadãos 

• Criar uma Lisboa inovadora e tecnologicamente avançada que permita 
eliminar deslocações com recurso a serviços via internet 

• Criar uma Lisboa onde todos os cidadãos se deslocam com facilidade e 
segurança em modos suaves e em transportes colectivos amigos do ambiente 

• Criar uma Lisboa onde a circulação a pé e de bicicleta assumem o papel 
central nas deslocações curtas (dentro do bairro e entre bairros próximos) e os 
transportes colectivos nas deslocações longas (bairros afastados) 

• Criar uma Lisboa onde a intermodalidade entre modos de transporte é total e 
eficaz 

• Criar uma Lisboa que não convide à circulação de automóvel 

• Criar uma Lisboa onde a mobilidade é um instrumento de construção de uma 
sociedade solidária, coerente e responsável 

• Criar uma Lisboa onde que promove o equilíbrio ecológico do Planeta também 
através da sua estrutura de mobilidade e acessibilidades 

• Criar uma Lisboa sustentável e com qualidade de vida 

 

Algumas boas práticas em Lisboa: 

• Existência de alguns instrumentos de planeamento ainda que com defeitos 

• Existência de alguns regulamentos ainda que com defeitos 

• Novas formas de governação, incluindo a participação pública na discussão de 
projectos e na atribuição de orçamentos 

• Vontade política de combater a utilização do automóvel 

• Instalação de radares de velocidade 

• Alguma modernização dos TP 
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• Aumento da rede dos TP 

• Criação de um sistema de bicicletas partilhadas 

• Criação de percursos cicláveis 

• … 

 

Práticas a eliminar 

• Planeamento urbano que não promove a independência e a identidade dos 
bairros 

• Planeamento urbano que incentiva os movimentos pendulares, já que a 
maioria dos bairros não acumulam as funcionalidades de habitação, 
educação, comércio e trabalho 

• Criação de bairros com funções específicas que os tornam desumanizados,  

• Divórcio do rio 

• Incentivo à circulação automóvel (criação de infraestruturas que tragam mais 
automóveis para a cidade ou facilitem a sua circulação, como a TTT ou as 
faixas de entrada do túnel do marquês) 

• Incentivo ao estacionamento no centro da cidade 

• Permissividade do estacionamento abusivo 

• Permissividade às velocidades elevadas 

• Ausência de uma autoridade metropolitana de transportes 

• Sistema de bilhética dos TP confusa 

• Intermodalidade pouco eficaz ou pelo menos com muitos problemas para 
resolver 

• Permissividade às paragens de mais de 1 min com motor ligado por parte dos 
TP 

• Desincentivo à circulação a pé, de bicicleta e de outros modos suaves 

• Desincentivo à habitação nos bairros do centro da cidade 

• … 

 

1. Edifícios 

• Diagnosticar as regras de planeamento e construção: regulamentos, 
incentivos práticas correntes, fiscalização, inovação… 
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• Diagnosticar a estrutura do seu edificado: tipo de edifícios, função social, 
orientação, materiais de construção, origem e destino dos materiais, soluções 
construtivas, iluminação, climatização, estrutura … 

• Conceber uma Visão: definir uma cidade de arquitectura integradora e 
universal, com espaços promotores das interacções sociais, espaços verdes, 
de edificado bioclimático, utilizando materiais de construção locais, 
encaminhando os resíduos para reutilização, com isolamentos adequados, 
sem pontes térmicas, privilegiando a iluminação natural, privilegiando a 
ventilação natural, com baixas necessidades energéticas (iluminação, 
climatização, …), com produção com recurso a energias renováveis (solar 
térmico, fotovoltáico, eólico, etc), com partilha de equipamentos, com partilha 
de espaços, com estendais, com telhados verdes, com armazenamento e 
aproveitamento das àguas das chuvas, com parqueamento adequado de 
bicicletas, com proximidade aos TP, com limitações rígidas ao parqueamento 
automóvel…  

• Definir Estratégias e conceber Planos de Acção: conhecendo a história da 
cidade, entendendo o seu ordenamento territorial e a sua estrutura 
urbanística, conhecendo os instrumentos de gestão territorial e os 
regulamentos urbanísticos, actualizando os conhecimentos quanto às novas 
concepções urbanísticas, às novas soluções construtivas, aos novos materiais 
e conhecendo os limites tecnológicas, definem-se estratégias de actuação, 
concebem-se planos de acção, moldam-se os regulamentos e os instrumentos 
de gestão territorial e desenvolvem-se ferramentas que permitam construir 
uma estrutura urbana coerente com as possibilidades e constrangimentos 
sociais, económicos e ambientais da cidade e um edificado energeticamente 
sustentável.  

• Possibilidades de actuação na construção de uma nova cidade:  

o Business as usual: continuar a construir com planeamento 
sectorizado (cada bairro com as suas funções) em vez de 
homogeneizado (cada bairro acumula em si várias funções) e sem 
qualidade de edificado (que exige consumos energéticos artificiais para 
compensar a má concepção) 

o Paliativos: manter a estrutura de ordenamento de território e de 
construção e emendar pontualmente pequenas situações específicas  

o Mudanças estruturais suaves: ainda que de sentido positivo têm 
impactos pequenos e/ou de longo termo 

o Mudanças de ruptura no ordenamento da cidade e no edificado: 
utilizando os instrumentos de gestão territorial e os regulamentos 
urbanísticos (os nacionais RCCTE, RSECE e SCE e os locais que 
devem ser akind mais exigentes), é possível alterar radicalmente a 
forma de desenhar bairros e construir e renovar o seu edificado, o que 
pode conduzir a padrões significativos de qualidade e sustentabilidade 
ligados ao edificado e a uma redução brusca dos impactos negativos 
da estrutura actual 
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Consequências desta deficiente estrutura de edificado: 

• Consumos elevados de energia associados a necessidades evitáveis de 
iluminação, climatização e ventilação dos edifícios 

• Problemas de saúde inerentes a deficientes condições de habitabilidade 

• Elevadas necessidades de manutenção do edificado 

• Necessidades de aquisição de equipamentos de iluminação e climatização 

• Falta de sentimento de posse e responsabilidade dos espaços comuns  

• Baixa qualidade do ar interior 

• Elevadas emissões de GEEs 

• Redução da qualidade de vida 

 

Início de esboço de uma Visão para Lisboa 

• Criar uma Lisboa Amiga das Crianças, com espaços de educação 
aprendizagem, de brincadeira e divertimento em todos os edifícios, ruas e 
bairros da cidade. 

• Criar uma Lisboa onde o ordenamento territorial a estrutura do edificado 
promove a convivência entre os seus cidadãos através de espaços comuns de 
desporto, lazer e divertimento, mas também da partilha de espaços e 
equipamentos do dia a dia comuns, como salas de estar, cozinhas, salas de 
estudo e trabalho, etc…  

• Criar uma Lisboa planeada com base em bairros funcionais, onde haja 
proximidade suficiente entre residência, escolas, locais de trabalho, serviços, 
comércio e áreas de lazer que permitam maximizar a utilização de 
equipamentos colectivos de qualidade e a partilha de espaços fechados 
comuns, reduzindo as áreas de edificado unifamiliares. 

• Criar uma Lisboa que exige mais sustentabilidade do que a obrigatória, onde 
os regulamentos urbanísticos municipais são mais exigentes que os 
regulamentos nacionais (RCCTE, RSECE e SCE) e onde se verifica o seu 
cumprimento em fase de projecto e fiscaliza a sua execução em fase de obra. 

• Criar uma Lisboa inovadora e tecnologicamente avançada que permita tomar 
partido das soluções construtivas mais sustentáveis e das materiais e 
equipamentos mais actualizados para reduzir consumos e produzir energia 
dos seus edifícios (banalização da micro-geração térmica e eléctrica) 

• Criar uma Lisboa onde todos os cidadãos têm uma habitação capaz num 
bairro agradável e funcional 
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• Criar uma Lisboa onde os edifícios de comércio e serviços, tal como os 
habitacionais, são energeticamente eficientes e produzem energia. 

• Criar uma Lisboa onde todos os cidadãos são conscientes das suas 
responsabilidades e direitos no que concerne aos espaços comuns, públicos 
ou do edifício, e deles usufruem mas também respeitam e cuidam. 

• Criar uma Lisboa que é uma casa (cidade) de todos e para todos, feita de 
pequenas casas (bairros) funcionais onde moram comunidades com 
identidade própria e onde existem casas (edifícios) onde habitam famílias que 
têm o seu espaço próprio e espaços partilhados 

• Criar uma Lisboa onde um edificado digno e sustentável é um instrumento de 
construção de uma sociedade solidária, coerente e responsável 

• Criar uma Lisboa que promove o equilíbrio ecológico do Planeta também 
através do ordenamento e das soluções construtivas dos seus edifícios 

• Criar uma Lisboa sustentável e com qualidade de vida 

 

 


